
 
 
 
 
 
 

1 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2019/2 

 

CÓDIGO:  IH1541 

CRÉDITOS:  3 

NOME DA DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA DO PODER (DISCIPLINA DE 

LINHA DE PESQUISA) 

DIA: 4ª feira 

HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

(sala 2) 

PROFESSORA RESPONSÁVEL:   

THEREZA CRISTINA CARDOSO MENEZES 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 

( X ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

O curso buscará refletir sobre distintas modalidades e manifestações de relações de poder. Destaque especial será 

dado à análise de fenômenos relacionados à constituição, organização e funcionamento efetivo do Estado. Trata-se de 

se interrogar, entre outros aspectos, sobre os processos responsáveis pela definição e transformação da esfera pública, 

formação de agentes estatais e políticos, produção de grupos e identidades sociais e modalidades de relação entre o 

poder estatal e seus administrados.  

 

EMENTA:  

Antropologia face ao exercício do poder: definições e abordagens estrutural-funcionalista, processualista e 

estruturalista. Cultura, violência e dominação. Simbolismo, ritualização e dramaturgia do poder. Etnografia dos 

processos de formação do Estado. Colonialismo e autoridade etnográfica. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

-Perspectiva estrutural-funcionalista e processualismo   

-Ritual, drama social e a dramaturgia do poder 

-Microfísica e dispositivos de poder 

-Violência, nação e imaginação 

-Cultura, cosmologias e políticas identitárias 

-Poder e autoridade etnográfica 

-Linguagens: silêncio, memória e esquecimento 

 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: Aula expositiva dialogada, apresentação de textos pelos alunos e seminários 

temáticos.   

 

FORMA DE AVALIAÇÃO:  

1) Qualidade da participação e frequência;  

2) No final do curso será solicitado um artigo que vincule os dados de pesquisa do aluno com questões e 

bibliografia do curso.  

 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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